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 PRINCÍPIO DA TÉCNICA: Átomos neutros, excitados por 
uma fonte de calor emitem luz em ls específicos Iem = k c 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

• Emissão molecular  Espectro de bandas (~100 nm). 

• Emissão atômica  Espectro de linhas (0,001 nm). 
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• Fonte de emissão por chama 

• Por muitos anos, as chamas têm sido empregadas para 
excitar os espectros de emissão para vários elementos. 
Os espectrômetros de absorção modernos podem ser 
prontamente adaptados para trabalhar com emissão. 

• Fonte de emissão por plasma 

• A emissão por plasma oferece muitas vantagens 
quando comparadas com a emissão por chama. Uma delas 
é a baixa interferência química, que é uma consequência 
direta de suas altas temperaturas. Outra é a qualidade 
dos espectros de emissão para a maioria dos elementos 
em um único conjunto de condições de excitação, 
permitindo a análise multielementar.  
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Fotometria de chama 

Fonte de emissão por chama 

• A chama é responsável por 
fornecer a energia necessária para 
a excitação dos átomos. 

• A composição da chama 
(combustível + comburente) 
proporciona diferentes 
temperaturas. 

• É possível analisar poucos 
elementos químicos (Grupos I e II). 

Usando equipamento com alta resolução 
óptica, muitos outros elementos 

metálicos podem ser determinados 
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Promovem a 
homogeneização do 

aerossol e eliminam as 
gotículas maiores 
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Segundo postulado de Bohr.  

Um átomo irradia energia quando um elétron salta de  

uma órbita de maior energia para uma de menor energia. 

Órbitas de Bohr para o 

átomo de hidrogênio 

A linha vermelha no espectro atômico é 

causada por elétrons saltando 

da terceira órbita para a segunda órbita 

O comprimento de onda guarda relação com a energia. Os menores 

comprimentos de onda de luz significam vibrações mais rápidas e 

maior energia. 
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Emissão de alguns elementos na chama 



Composição da chama 

• O tipo de combustível e o tipo de comburente, bem como a 
proporção de cada um conferem à chama temperaturas 
diferenciadas. 
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Tabela 1 - Temperaturas máximas de chamas  
                 obtidas com várias misturas de gases 
 

Temperatura (
o
C) Combustível 

Em Ar Em Oxigênio 

Acetileno 
(C2H2) 

2.200 3.050 

Butano 1.900 2.900 
Cianogênio 
(C2N2) 

----- 4.550 

Gás de 
iluminação 

1.700 2.700 

Hidrogênio 2.100 2.780 
Propano 1.925 2.800 
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Perfil de temperatura de uma 

chama de gás natural / ar 
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INTERFERÊNCIAS – FOTOMETRIA DE CHAMA 
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Sobreposição de raias de emissão 
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INTERFERÊNCIAS – FOTOMETRIA DE CHAMA 

• Eliminação da radiação de fundo: 
a) Trabalhar com chama menos luminosa (azul) e pouco 
turbulenta. 
b) Zerar o equipamento com o branco, descontando a 
emissão de fundo, apenas provinda da chama.  
  
• Minimização da ionização: 
a) Trabalhar com chama mais fria. 
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PLASMA (ICP OES 
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PLASMA (ICP-OES)  
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TOCHA DO ICP 

TEMPERATURAS EM UMA 
FONTE DE ICP 
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FOTOGRAFIA 
DA TOCHA DE 

UM ICP 



Espectrometria de Emissão Atômica 
TOCHA DO ICP 



Espectrometria de Massa Atômica 

 ppb  ppt 


